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ETERNIT 
Chapas lisas e onduladas de fibro-ci- 

mento, leves, impermeáveis, econó- 

micas, resistentes, incombustí- 

veis, duradouras, para revesti- 
mento de telhados e paredes 

AGENTES DEPOSITARIOS 

Corporação Mercantil 

Portuguesa, L.da 

LISBOA 

Teleg. EMANTIER 

Telef, 2 3948 

  

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
FUNDADO POR FERNANDES COSTA E CooRDENADO POR D. MARIA FERNANDES COSTA 

Umico mo seu genero em Portugal 

A mais antiga e de maor ti    
   

gem de tódas as publicações em língua portu- 
guesa. — RECREATIVO, NO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugue e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 

muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

    

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado ltxiosamente ML RR as 18$00 

Á venda em todas as livrarias 
  

A PEDIDOS AOS EDITORES: 

32º — ANO — 1931 Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LisBoA 
 



  

  

  

  

Sodedade 
Gráfica 
Editorial 
Ss. A. R. L.   

Rua da Alegria, 30 
  

  

la das máquinas « 

  

TRICROMIA 
DESENHO 
TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE 

TRABALHOS 
COMERCIAIS 
INEXCEDIVEL 
PERFEIÇÃO 
ORÇAMENTOS 

GRATIS 

As maís modernas ínsta- 

lações do paíz e aquelas 
que maior capacidade de 

produção possuem » = = 

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- - - RÁPIDAS - - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

LISBOA 

[e] 

E' nas oficinas desta Socie- 

dade que se imprimem to- 

dos os belos trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, Magazine 
Bertrand, O Volante, 
Historia da Literatura 
Portuguesa (Ilustrada), | 
O Comercio Português, E 
Revista Aéronáutica | 
Almanach Bertrand | 
  

    Gi E Uma fase da oficina de Impressão
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Com o ontulador KURGASH das Lei 
o que permite    (ÉS rise q Uma combinação? 

     

   

     
   

    

     
    
    

   

      

om 7 productos Cmbelera, Rejuvenesce, Eterniz 

BERDEMIA  SCIEATIPICA DE nús it 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: Mime CAMPOS 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35 

   cf 
Sim; hoje nos veremos de novo. Porém haja 
cuidado, pois esta alegria tambem pode de- 
saparecer em consequencia dos divertimentos 

da noite anterior. Como se sabe, o abuso do 
alcool e tabaco traz incomodos, mau humor 
e cansaço. Que fazer? 

Tomar 

CAFIASPIRINA 
que não só faz desaparecer as dôres bem como 
possue a acção reanimadora e estimulante da 
cafeina. Assim nos reconfortamos e podemos 
saborear o deleite que proporcionam as horas 
passadas agradavelmente. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

=== 

     

      
      

   Novidade sensacional PENTE ONDULADOR 

PEIGNE RA 

  

Patenteado 
em todo 
o mundo       

        
Protegido 
legalmente       

   em e despezas de tr 
contra reembolso ou mediante pagamento adiantado 

IGIR PEDIDOS À 
  

  

       

     

  

  

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMENTO AIORO-MINERAL 
É PISIOTERADIO DO ESTORIL 

        

       

  

    

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. = 
      

       

     

      
    
     

   
FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Elecfricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. radios 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

    

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DE FEVEREIRO



Ra £7) ; 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

DR. AGOSTINHO DE CAMPOS 
pia de Sciências de Lisboa 

  

  

  

Sócio correspondente da 

A série da ANTOLOGIA PORTUGUESA, que virá a constar de 
uns trinta volumes, pelo menos, não será apresentada ao público com 
numeração editorial. Cada possuidor a ordenará como entenda, ou cro- 
nológicamente, ou por poetas e prosadores, segundo o seu critério e 

vontade. 

VOLUMES PUBLICADOS: 

MANOEL BERNARDES, dois volumes. 

ALEXANDRE HERCULANO, 1.º volume. 

FREI LUÍS DE SOUSA, 1.º volume. 
BARROS, 1.º volume. 
GUERRA JUNQUEIRO, verso e prosa, um volume. 
TRANCOSO, um volume. 
PALADINOS DA LINHAGEM, três volumes. 
FERNÃO LOPES, três volumes. 

LUCENA, dois volumes. 
EÇA DE QUEIROZ, dois volumes. 

AUGUSTO GIL, um volume. 
CAMÕES LÍRICO, 1.º, 2.º, 3.º e 4.º volumes. 

ANTERO DE FIGUEIREDO. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

EM PREPARAÇÃO: 

CAMÕES LÍRICO, 5.º volume. 

Cada volume: brochado . . Esc. 12$00 

encadernado 55 16$00 

Dirigir pedidos às 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 - LisBOA
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RADIO-GRAMOFONES 

RADIO-RECEPTORES 

<«PILOT>» 
Construir com o material «PILOT» é assegurar 

um óptimo rendimento e um funcionamento 

= LÍCITO 

        

   

    

    
Representantes exclusivos 

HERTZIANA, EL.º* 

“uu nn RUA AUGUSTA, 280 «= «nu         
  

  

  

  

       

         

    
       

ACABA DE APARECER 

om 33 da 

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 
Ea 

| Novas Florinhas 
de 5. Francisco 

(Lecrrino W. B. Wo ALEMANHA) 
Unico hidrofugo garantido contra 

  Materiais especiais para construções e decorações 

J 
   

      

MAN, Sucr. 
ERIA DE PARIS, 4 

Importador exclus 

  

1     
  S. Raxos Loa—Rua Ca 

  

Depositarios em Li 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS   

  

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 

    

            
  

    
    

  

     
   

RAMON MARIA TENREIRO 

TRADUÇÃO E ADAPIAÇÃO À LITERATURA 

Uma linda 

m capa E 

Uma elegante primeira página 
— Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos figurinos 

DE FIGUEIREDO 
ILUSTRAÇÕES D% 

ALFREDO DE MORAIS    

      

    
      
    

  

LIVRO ENCANTADOR PARA CRIANÇAS 
DOS 12 AOS 14 ANOS 

À venda na Filial do Diario de Noticias 
de Trindade Coelho, 10 e 11 

PODAS AS LIVRARIAS 

PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Arti- 
gos, Crónicas, Critica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 

  

     



SI 

DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15$00 

1.º e 2.º volumes — 25$00 

Desta obra escreveu João Grave 
«Sou de há muito um autêntico apaixonado de tu 
to se refere a «Ditadoss, desde os dos velhos c: 

de os do Marquês de Santillana... 
-los agora a muitos, a muitíssimos dêles, inter- 

pretados, glos: em belos versos fluente 
em tôdas as rim 

mais 

«Ditames e Diterios» fic 

ressante da literatura em que se enqui 
«Livro encantador, que queremos ler a fugi 

temos de ler paus: 
pósito, na filosofia prá 

À VENDA NAS LIVRARIAS 

E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

TOR DE BORTUGAL 
ROCHA MARTINS 

EDIÇÃO) 

D. Duarte (O Eloquente) 

   
            

   

   
   

          

  

     
O exército da conquista —O Infante Santo — O res- 

te do Infante. 

REGENCIA DO INF 
O testamento de Dom Duarte — Os partidos rivais — 

pital — Os prínci víis—As ly 
nte —As novas conquistas — O Infante Santo 

nça — Fim da regência 

    

TE D. PEDRO 
      

de    as em     
—A casa de Br 

  

A 2º EDIÇÃO 

“Hisforia de Portugal, 
de ROCHA MARTINS 

          
        

    Encontra-se venda na Filial do «Diário de No- 

tícias», Largo “Trindade Coelho, 10. Preço 35$00 
escudos. Envia-se pelo correio contra reembolso de 
Esc. 38800. 

  

   

    

      

ACABA DE APARECER 

REFORMA 
DO CODIGO 
CIVIL 

(Dec. n.º 19:126, de 16 de Dezembro de 1930) 

Inserindo o texto integral que altera diversos 
artigos do Códi 
justitic: 

Civil e também a expli 
     das várias altera 

  

) 

  

sumá ss 
nota oficiosa fornecida pelo Ministério da Justiça. 

PREÇO 8500 Esc. 

Pelo correio, à cobrança, mais 1 escudo 

  

NDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE Ni 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

LISBOA 

  

A' Classe Forense 

CODIGO DO PROGESGO CAM 
ATUALIZADO É COMGNTADO 

Esta notável obra, da autoria do distinto 

  

advogado dr. Azevedo Souto, acompanha em 

  

comentário todos os artigos do Código, inses 
rindo no lugar próprio tóda a legislação res- 

  

a em vigor, e encerra, ao lado da dou- 
mais importante e moderna juri     

prudência. 

O 2º vol. é posto à venda ei 

Preço do 1.º vol. 60$00 

À VENDA NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 — LISBOA  



      
    
     

elegantes volumes, 

X— Camilo Castelo Branco 
(a. edição) 

Fialho de Almeida (2.º 
edição) 

3— Os melhores sonetos bra 
sileiros (2.º edição) 

4—Alexandre Herculano 
$= omes Leal 

Ea de Queiroz 
1 Sierra Junqueiro 
— Eugénio de Castro 

9—0s erhos sonetos de 

1o—A Botao (a* edição) 
n— 
14— Marcelino Mesquita 
13—As mais lindas quadras 

lares ai 
|; EEE Antônio Nobre 
| 15— Marquesa de Alorna 

fa 

    

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da mossa literatura em pequenos e 

Os volumes publicados são 

  

        

        
         

  

       

       
           

       16— Gil Vicente 
17— Camilo e o Centenário 
18— Júlio Denfs 

  

ES a inatoo contemporâneos 
22— Sá de Miranda 
23— Nicolau Tolentino 
24 — Garcia de Rezende 
28 Latino Coelho 

Soror Mari 
    malho Ortigão 

. João da Câmara 
de Mendon 

EA Ca ad 
31 — Cartas de Soror Mariana 
3a— Júlio Cesar Machado 
33 — Manuel Bernardes 
34 — Gonçalves Crespo 
35— Fernão Lopes 

  

  

apos alguns di 

c1OS taRMactuno:   

    

      
  

  

     
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n,* 10 e 11 e nas outras livrarias, 
      
  

    

  

    
Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

va BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CÉSAR DE FRIAS 

com ilustrações de Hlberimo dos Santos 

Desta narrativa encantadora, diz o crítico literário do jornal católico 4s Novidades, cujas 

opiniões a respeito das obras que lê se caracterizam por um severo espirito de justiça : 

  

«O sr, César de Fr é nenhum desconhecido no mund 

incondie 
za e de 

  

Preço: Esc. 5800 

A” venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 
  
  

9 [Sue dE vce nO ae ao UN ET TIA od SU ÇÃO EE a 

 



Ra? 
  

  
   

Verdadeiro 

Acolhimento 

completa-se, oferecendo-se uma bebida 

agradavel e que possua renome universal. 

A mesa de chá tornarse-ha mais convida- 

tiva, mais distinta, se a qualidade Fôr 

HÁ HORNIMAN 
Sómente em pacotes 

de 1450-125 e 250 gramas.   
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Director-Delegado: José Carlos da Silva 
Director: João de Sousa Fonseca .*. 
Editor: Francisco Amaro .º. .º. .º. 

Redacção: RUA CECILIO DE SOUSA, 77, 1: 
Teles. 2 1467 .*. Composição e impressão 
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  erre Laval, o homem 

lesado fardo da chefia de sandes     

À birra 

      
  

Túlio weretário seral 
e aleski 

     

    

    
CRÓNICA DA QUINZENA 

Mm fértil o tempo em mascaradas. Carna 
V          

    

    

  

val é tempo de dansas, cegadas e outras 
folias; época de di jocosos, de 

mais ou menos engenho aí que, por 
tôda a parte, as pessoas mais circunspectas 
se ponham a guinchar, divertidas, um «não 
me conheces 2...» para intrigar os que não 
andam na folia 

Esta gracinha aparece o mundo 
nesta privilegiada época de dislates, Por 
exemplo, em Espanha, dizem alguns que 
«ainda agora a procissão vai no adro» e ou 
tros que evai haver di isto segundo os 

  

de cada boateiro. 

  

sentimentos religios Mas 
o que não há dúvida é que andam Já algu 
mas máscaras travestidas de Liberdade, Su: 
frágio Universal e outros motivos jocosos. 

que se vê, há socialistas mascarados de 
palacianos a aflautar 

para passar por abstencionistas, ete., 
Chamava-se isto, no tempo do baile do: 
talinhos, uma 

  

monárquicos, a voz 
etc 
Quim   

cégada à histórias 

caso não vai melhor Também pela Itália 
O chefe do fáscio está cada vez mais a dar 

  

«pançadinhas» a tôda a gente e, ao que pa 
rece, a faca belicosa que diziam afiada pelo 
Duce era apenas de pau, coberta a estanho. 
Simples «reinação» da quadra. No entanto, 
os outros comparsas da risonha d 

  

ao Brasil e disseram cobras de 
» Coutinho e pintaram a manta na Gui 

  

  

  

ué, parece, segundo os jornais, que não leva: 
vam a cegarega bem estudada, Engana 
ram-se na «entrada» e não entoaram o pre 
ciso. Daí o terem que passar para o corrido 

à sizuda América também lavrou tento na 
maluqueira de Entrudo. Um 
general, mascarou-se de rapazinho imberbe « 
onto uma rica anedota de Mussolini, Outra 

circunspecto 

    
    
      

  

dansa! ameaçou tornar-se da 
luta : y ada para 
os olhos resultado ; multa e infracção. 
Não se julga o general mas também o gene 
ral não canta mais ao desafio, O apito sõa 
Novamente segue, maltrapilha e gingona, à 

  

dansa carnavalesca, rua fóra. 
Até por cá... toma posse dum ministério 

um rapaz novo, cheio de talento, de fé e ener 
gia. Chovem as felicitações... invejas masca. 
radas de cortezia. E como o ministro não é 
dos que se mascaram, fazem-lhe, como se diz 
ag assalto. É 
Saiidam-lhe a m 
cinhos imberbe 

  

à, um para isso mascaram-se 
de, mascarados de mo- 

  

mascarando um triste de 
sejo de vingança e de sangue por detrás duma 

  

mascarilha de pano preto, restos de crepes 
de lágrimas. E dêstes mocinhos 

aras !,..—tem, o mais novo, 

  

uns trinta e muitos de idade e um século de 
olítica. Bem vos oh más; 

AMÂNCIO CABRAL 
manha   onheço. 

   



Em Honra DE MestTRE ANTONIO MARTINS 

   
   

     

UEM S ENO MER 
DE CIVILISAÇÃO 

O TALENTO 

NÃO ENVELHECE 

NUNCA...     

  
DE 

HOMENAGEM 

 



Dic mM 

A AVENTURA 
seções 

 



Justa 

 
 

homenagem 

Justa 

 
 

recompensa 

 
 

festa 

 
 

brilhante 

     



VEJAM. 

E 
   
    

   

     
ARTE 

FOTOGRA- 

FICA 
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B E M 

TE 
CONHEÇO 

0H 

  

  

  
  

  

  

      
  

      
  

        
OU DE QUE DEVIAM 
“VESTIR-SE” OS HO- A. F. 

emo MENS NOTAVEIS gs sistecannioo peca ines 

   

   
           



adjectivo picaresco, m 
ilocumento do século p; 
le frisar 

ado. pelas conside: 

eime da Je; 

FISCAL 
VILA ETC. 

  

  

  

Sem comentários, apenas acompanhado do 
ndam-nos de longe um 
ssado no intuito claro 

s letras gordas do fum 
ás 

   

  

  jonário que 
1 intuito diferente, expli- 

baixo inseri- 
subscreveu.     

   
os leitores o curioso espe 

los baianos 
os, oferecemos 

  o dos ju     

APROVADO 

  

FICAM PROIBIDOS TODOS OS REGOS 

  

AQUELES QUE NÃO MANDAREM TAPAR O 

     

  

QUE TIVER, BEM COMO TODOS OS BU- 
RACOS, SERÃO MULTADOS EM 
RÉIS. 

  

P = NENHUM ANIMAL DA ORDEM DAS CA- 

BRAS PODERÁ ROER NA VISINHANÇA. 
PORCO, QUE 

O TRA      A BEM SEGURO, POIS, SE ANDAR 

      

    

SOLTO MULTA DE 58000 RÉIS. 
NENHUM COMERCIANTE OU TAVER- 
NEIRO, ANDA ESMO CORONEL DA 

GUARDA NACIONAL, PODERÁ VENDER 

    

PARINHA EM CUIA, QUE 

  

LADROEIRA 
MULTA DE 208000 RÉIS. 

  

O NEGRO SEM BILHETE, TARDE, DE 

TA DE 20$000 

  

NORTE, É LADRÃO — MUL 

  

     

O PORTUGUÊS DE BRAÇO DADO COM 
NEGRA CATIVA, DE NOITE, É FÁBRICA DE 

NULATOS SEM VERGONHA E MALCRIA-       
Pos. CADEIA NOS DOIS (UM EM CADA 
XADRÊ 
NES TODO O INDIVIDUO DE RAÇA C8 

  

IS POR CAUSA DAS DUVIDAS).    

  

INA 

    

  

E VALHA, AINDA 

  

QUE SEJA DESSES DE CABELINHO BRANCO 

      

AMARELADO. 
8.º É PROÍBIDA A VENDA DE LEITE COM 

AGUA OU AGUA COM LEITE, PORQUE ? 
JUDICA OS NEGOCIOS LÁ DA MINHA 
DONA. (QUEBRAREL A CUIA DO VENDI- 
LHÃO. 

9: — Boi OU VACA DEITADO NA RUA, Dk 
NOITE, SEM LANTERNA NOS CHIFRES DE 
MODO QUE OS ANDANTES NÃO OS VEJAM 
DE LONGE — MULTA DE 58000 RÉIS. 

10. CANTADORES DE MODINHAS DESA- 
FINADAS, ALTA HORA DA NOITE, NA 

PORTA DAS CAÇOILAS — CADEIA DE MA- 

NHÃ PORQUE NÃO QUERO ESSES DESA- 

  

FOROS CÁ PELOS MEUS DISTRITOS. 

    

11. NINGUEM PODERÁ ANDAR ARMADO 
COM ARMAÇÃO ALGUMA, NÉM PAU NA 
VÃO, QUE É PERIGOSO — MULTA. DE 
4$000 REIS. 

12. NEGRA OU MULATA QUE ANDAR NA 
RUA, DE NOITE, TODA SE REQUEBRANDO 

  

CABEÇA RAPADA E MEIA DUZIA DE BO- 

LOS PARA E 

  

ITAR DESAFOROS DE CERTOS 

  

VELHOS QUE ANDAM DE RIXA COM AS 

SUAS MULHERES 

Egor “Toba CONTRAVENSÃO  OMITIDA 

ESTA POSTURA SERÁ RESOLVIDA CÁ 

  

PELO MEU E 

  

ENDIMENTO. 

E 

POIS 
ESTE NA PORTA E NA FRENTE DO BOTICÁ- 

PARA CONSTAR E NÃO DIZEREM DE- 
QUE NÃO 

  

SABIAM, MANDO PREGAR 

      

RIO, LOGAR ONDE SE FALA DA VIDA 

ALHEIA, 
O riscar GERAL 

Ifonso de Noronha Pires Franco   

Se o leitor riti de mofa ao ler a prosa do 
fiscal Noronha, procedeu levianamente. O do- 

     

    
cumento não é para rir 
nha e os legisladores vul 
Enquanto p liter 
dos códigos sêcos se parecem com todos os 

êstes, jungidos ao chav     

que os antecederam e com todos os que lhes 
de fiscal mantém, 

mesmo quando legisla, uma individualidade 
hão suceder, o baiano 

É Pires de 
leite 

É o moralista qu 

marcada, E ele Noronha. É êsse 
    cuja dona vende sem água 

não consente mulatas 
requebrando a horas mortas, nem pretos sem 

  

bilhete, nem portugueses de braço dado com 

  

Para além de todos os códigos + acima de 
O pr nten 

dimento e para que todos saibam e não invo- 
quem baldadamente 

  

tódas as ordenações põe é 

  

prio   

1 ignorância da postura, 
porta do boticário a manda afixar, pois ali, 

certa e assegurada lhe está a publicidade 

  

  Se todos os que legislam fôssem psicólogos 
atimbão, mais pitore 

seriam os compêndios e, quiça, melhor regi 
dos os povos, porque, verdade, verdade, em 
pouco está a felicidade colectiva 

Para que o mundo das guerras e dos en 

  

como o Fiscal de 

    

dos fôsse 
  

  

um paraíso bastava que à risca 
fósse cumprida a segunda determinação do 
edital 

Se nenhum animal pudesse roer na vizi- 
nhança, êste mundo seria o melhor de todos 

« mestre Pangloss o único filósofo aprovei- 
tável 

Castiro DE MORAIS



 



  

  
      

Representação litúrgica 

numa igreja 

(Edade Média) 

Composição de D. Carolina Santos 

  

v
g
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O RA Ni D 
  
       

    
Oiro por si 

o enorme 

  

    
    

      

progresso do 

Rand «e o que 

wergpre-ser-unfaz 

esforço dos O 
and a 

a à nossa África Oriental, Se o 
mm tôdas as 

Rand! 

Muito se tem dito sôbre o Rand e 

todavia pouca gente sabe o que é 
desta riquíssima re     

indigenas      suas enormes riqueza: 
existisse, 0 progresso da cidade de Lourenço portuguêses 

  

cose — Uma 

viagem pelos campos 

cujo subrsolo é 

oiro e platina 

  

Marques não alcançaria a etapa que já alean 
cou, possuindo hoje o pórto mais bem ape 

    

nente negro:   trechado de todo o coi 
O Rand está ainda ligado a nós mais inti 

ca de 100 mil mamente. É que temos lá c 
nativos moçambicanos. M;   da o Rand para 
Moçambique algum ouro? Em compensação 
Moçambique exporta para o Rand a sua mais 
robusta mocidade nativa a qual é recambiada 

nte atrofiada e ferida passados anos, coms    
pela silicose, tuberculose dos mineiros e que 
tanto se tem desenvolvido não só na nossa 
colónia de Moçambique mas, ainda na nossa 
colónia de S, Tomé como o passamos a de 
monstrar 

O sr. dr. Arualdo de Lemos é um dos 
médicos mais distintos que encontramos em 
toda a á E facultativo em S. Tomé, 

  

tendo já exercido as funções de governador   

daquela colónia 
lo de Lemos fêz um 

    

  

estudo qu reproduzir 
Assim, 

  

doenças que 
nas roças 

    
le S. Tomé, conservavam maior 

mortalidade até 1917, eram as doenças de apa 
relho d qa Rio do Ourc 
exem) 1916, 261       » contra 

arelho respiratório. 
doenç ape 

  

Depois de 1 depois de S. Tomé 
começar a importar em maior escala os in-
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lígenas de Moçambique a tubereule com a doença em estado bastante avançado. Mas deixemos êste assunto e vamos ao quê 
   sou para a primeira plana. E a pre Convinha chamar a atenção de quem de di- importa, ao Rand 

diz-nos o dr, Arnaldo de Lemos reito para êste assunto de maior gravidade 
«Não tenho estat 

mas recordo-me bem que, quando cc 

  

cas anteriores a 1915, Difícil é evitar os contágios; e se a semente 

    

necei a continuar a entrar em abundá   

exercer a clínica nas roças era raríssimo en- aumentarão e os angolas muito em breve Johannesbrirgo, cidudadl 
auglo-transvaalianã 

isto é, há pouco mais de 3o anos, seja hop 
To-- por mapas demonstrativos do grande desen- uma das maiores cidades de Africa, poda 

mé, Alguns tinham já trabalhado nas minas volvimento da tuberculose nos indígenas que 
do Transvaal e ali tinham adquirido a tu- vão de M 

Que admira q 

  

ontrar-se um caso de tuberculose pulmonar. começarão a pagar o seu tributo. edin dopojetda puc 
      Foram os indígenas de Moçambique os gran- O estudo do sr. dr. Lemos é acompanha 

     des disseminadores' da tuberenlose em 

      

    

     

     

    
   

    
     

     

    
    
   

ombrear com uma das mais desenvolvidl 
  nbique mas que estiveram mas cidades enropeias? 

berculose e outros tinham tido lá os irmãos minas do Rand ou conviveram em comum A guerra com o “Trausvaal fêz-se por call 

  

ou parentes e, no regresso, vivendo em com indígenas que lá tivessem estado. “6 oiro ido Rand o Joliaciêspurgo GM 
comum, tinhamese contagiado. Conseqientemente algum oiro que entra centro do Rand. Todo o seu sub-solo 

Já escrevi numas Notas sóbre q   s de em Moçambique, vindo do Rand é o preço       minado por infindáveis galerias, donde   

saúdo tuberculose pulmonar porque nos custa a propagação da tuberculose 

      

extraído muitas toncladas dêsse precioso ma 
umbicanos nas nossas colónias de Moçambique, de tal, ouro arrancado às entranhas da té 

muitos dêles 5. Tomé, e possivelmente da nossa Angola. na sua maioria pelos nossos indígenas, 
Que admir 

3 Johannesbuw 
no Rand como Benoni, se estas cidades 
tituem o Rand e se o Rand está assente 
bre ouro e platina « só dêstes preciosos 

pois, o grande progresso     
e de outras cidades situa   

nerais. vive? 
Numa extensão de mais de 100 quilos 

tros quadrados, são tudo minas em expl 
ção, mas minas de oiro. E depois, acabas 
riqueza além dêsses 100 quilômetros? À 
Em volta de Witbak são minas de cara 
Pretoria tem diamantes ; Barberton tem 

  

e asbestos ; Lyndenburgo platina, 

  

recentemente c ao que parece possui d 

  

mincral as maiores minas d 
N 

do “Transvaal se resume em dois graf 

mun      
      

“es
 r
e
i
 

  

ande vida de Johannesbu: 

  

edifícios que se erguem imponenteme 

  

a onde tantos 

E
s
 

me 

coração da cidade. f a | 
lhares de fortunas se têm feito e é o Rã 
Club onde tanta combina 
companhias se tem produzido. 

nd. O leitor 
nos“ acompanhe, Meia hora depois de 

= 
R
C
E
 

  ão de poderá 

LE
 Mas: vamos precorrer o R.  



em automóvel, entra 
Parúmos em frente de 

o Pass Ofice, rc 
de negócios indígen: 

mos de Johannesburg 

  

vamos em Gernist 

  

uma enorme edificação. É 
parti; 
fontra um escritório de modesta 

, onde se en 

  

aparência, 
qual é uma inspecção da Curadoria portu 
uesa, Nesta área trabalham 15 mil minei 
TOS indígenas de M Depois dei 
Kando Gerniston passamos rente à New Pri- 
marose. + exterior desta mina 
Sobre montanhas de terra extraída das pro: 

num movimento 

  

mbique 

  

colossal o 

  

findezas, sobem e descem, 
ontínuo, permanente, 
neta quais, 
arrinhos de bri 

centenares de vago: 
cá debaixo 
juedos, A montanha onde 

metas trabalham tem mais de 
altura. E 

    os parecem 
  

  

metros de 
portando o minério que 

essas vagonetas trans. 
recebem do formi 

elevador, s em di 

  

caminham ligeira 
eeção nos poderos 

Depois. atrave 
e outra, de platina, durante mai 

Beksbi 
Núlvens de fumo expelido pelas poderosa 
aminês da Earts Rand Propricty Minc 
fobrem o sol tem também o 
ass Ojice onde existe o da fiscah- 
Dação portuguesa. 
Nlravessamos está cheia d. 
os e telefônicos. Aqui e ali, 
AS de fundição de ferro, refinação de ouro, 

  

amos, mais minas.      
   
   

é que chegamos a 
  

Esta cidade 

  

pinete 
Tôda a região que depois 

  

pstes tele       undes fábri 

le produtos químicos, de pólvora, cte. E tô 
Mas estas fábricas formam, com os «        

  Mas minas tma grande fábrica. 5 uma fá 
firica que mede mais de 1c 
llrados e que abr 
fre com uma actividade extraordinária, dam 

Wes 
as fábricas Krup, 

quilómetros qua: 
     ge todo o Rand. E sem: 

  trave 

  

os a impressão que amos à 
alia. ond 
dO antomóvel que nos conduz ch 
Benomi, Aqui, a Curadoria port 

e encontram 

   

  

genhos 

  

instalada em edifício próprio. Só nesta área 
temos mil. indigenas moçambicanos. O 

» carro continua a caminhar, Vamos em      
direção da Modderfontain Bee, Continna 
sempre a mesma actividade, Fábricas e mais 
fábricas, e no sub-solo, até uma proftundi     
    
     

9 mil trabalha um ontro mun 
ndados por chefes bran 

ses negros na sua maioria são in     
nas moçambicano: 

  

   

brancos na 
sua totalidade são ingleses, om transvanlia: 

Depois de percorrermos algumas dezena 
     bre minas de   de quilómetros, sempre ouro, 

e quási que asfixiados por aquêle pó que é 
entramos o cansador principal da silicosc 

finalmente, na Modern Bee, que é 

mais prof mundo 

  

    Não cal 1 discrição 
lo Rand à nossa viágem às en- 
tranhas que ali vimos € obser 
vâmos, « 1 em um dos próximo 

remos fechar estas       
rotas nião dum enge 
heiro ntendido e que há lom 
sam Rami 

ngenheiro, Mochico,       
la é 
Sendo 

    ' À conti 

  

Rand 
por explorar ? 

nuaçã lógica do 
que riquez 

É um estão de le di 

  

"EnRO MURALHA 

 



 
 
 



  

SPRRANÇA Saiidade, não 

FÉ, cias tie. Repara como 
está lindo o Sol. 

ra quási que estava alegre 

  

Esn     
Tu 
riste que mais parece uma Já 
gosto da tristeza. 

Satbans — Porque és a Esperança. Vives 
o dia de 
hora que há 
melhor do que a que passa... Eu só olho para 

    

    manhã que sonhas belo, pensas na 

  

vir e imaginas que cla será 

trás, vivo de tudo quanto passou e não volta 
mais. bom recordar um beijo que se 
deu, um olhar que se trocou, uma lágrima 
úhorada Até o que nos fez sofrer sabe 
hem recordar. Eu não tenho 
v 

  

  

     
manhão — vi 

    

do que lá vai 
EsreRANça — Dizem que tu és Portuguesa! 

Os poctas sempre têm cada uma! Os portu 
Eleses são alegres e tu és triste, não podes 
fer nascido neste país de sol ardente. Olha 
para êsses campos, nas eiras ao luar, como 
as raparigas cantam alegremente, Vai a uma 
romaria e vê lá a tristeza... Só se 
estiver escondida, envergonhada nalgum can 
to, escondida. pela alegria “da música, pelo 
estala tes, Corre Portugal inteiro 
E verás que os portugueses foram fadados por 
Deus pa ares. A satidade e a tris 
feza vivem nas viclas, inventaram 
iomens para se torturarem. Não, tu não po- 
Hles ser portuguesa. Deves ter vindo dalgum 
pais longínquo e triste, sombrio e nebuloso. 

UDADE — Os portugueses são tristes, poe. 
Ima de todos 

  

   

  se to) 

  

dos fe     

serem ale     
  

  

    

  

e sonhadores, Eu vivo na     

  

PERANÇA — Mentira. São alegres, bravos, 
Iurajosos c sâdios. A satidade é dos fracos ; 
dos fortes é a alegria, a Esperança, a 

4 de viver, Os portug 
res, trazem-me todos na luz do seu olhar 
Sou eu que os 
Sou eu que lhes dou res 

   

    

da aleg   

  aço ter fé no dia de âmanhã, 

  

ação na horas de 
amargura, em que a desgraç 
porta, sou ainda eu que os faço acreditar no 
Amor. E o Amor, minha velha, se não fóssc 

tinha morrido há muito tempo. 
SabpaD: — O Amor é uma lágrima 
ESPERANÇA — É; um sorriso — e um beijo. 
SabDaDE— O Am 
ESPERANÇA E; alegre como o sol, Põe sa 

lhes bate à 

    

é triste como a noite        

hor a mel nos lábios dos namorados, 
so que é tão bom beijar 
SABDADE — Um beijo pode envenenar uma 

  

por 

  

ESPERANÇA — E faz cantar a primavera na 

  

    

alma. Um beijo de amor é uma epopeia de 
glória 

  

Satan — Que lembra, 
vida inteira 

ESPERANÇA — Que se renova em cada hora, 

istemente, uma 

  «am cada novo beijo. Sou cu que torno alegre 
o Amor e confiantes os namorados. 

Sutnane— Que o ciúme envenena 
EsreRANça— Eu venço o ciúme. A Espe 

rança entra sempre num coração amante 
Repara em como brilha, ale nos olho 

   dos namorados! Hás-de vêr-me sempre   

beira de cada altar. Sou eu que os levo lá, 
7 

me sempre no olhar da 
    com a E 1 felicidade, Hás-de v 
     

  

e quando 1h 

   
      

  

  

     

nasce um filho, e repara como me torno grau 
de, épica, sublime, nos olhe m herói a 

inho da Glória. Portugal é grande porque 
xisto, Eu sou a Vida, Satidade, o que se 

ria a Vida sem mim? 
pE— Seria a realidade. fi perigos 

sonhar. Depois duma esperança que se perde, 
uma saúidade que fica eternamente. Eu sou 

1 única coisa eterna da Vida, Sabes lá como 
é bom ter saiidade! Esperança, pode-se ter   

de mil coisas que nunca se alcançam, a es 
perança é a mentira, eu, sou a verdade. Sou 
eu que faço viver eternamente no coração dos 

    homens a lembrança de tódas as horas boas. 

  

   
   

     

  

     

Sou eu que faço lembrar os mortos e os au 
sentes. Há até tenha satidade duma 
esperança que perdeu. Porque não gostas 
de mim? 

Esperança — Porque és triste 
Salpave— É porque penso. 
SPERANÇA 

SabaDE A Vida é 
uma Saida atidlade do que nunca 
cheg 

SPERANÇA— À Vida é a Esperança no que 
há-de vir. Eu vivo nas almas moças e nos 
corações amantes. Brit s lábios que sor 

  

riem. 
AUDADE— E eu nos cor   

  

srERANÇA — Adeus, Satidade, Não nos em: 
tendemos, por isso raramente nos encontra- 
mos. 

SatpaDe — É que só me acham depois d 
  te perder. Eu sou a Verdade, tu à ilusão. 

  

       

  

  

    

Esterança — Que todos desejam 
SatDaDE— Mas que não amam 
EsvERANÇA— O Amor é um sorris 
SatnaDe — Que a Saúidade faz chorar 
isrerRANÇA— Eu sou a mais amada 

SaúnaDE — Vaidosa. 
ERANÇA — Chorona. 

1931 ACE OGANDO.
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Mercedes Blasco, dentro de cinco ou seis 

1 sua magnífica activida 

  

    

  

  
  

  

anos, se conservar 
de literária, terá uma das mais extensas 
obras das letras portuguesas. Periódica 
mente, em espaços inuito curtos, esta: eseri 
tora de tão fácil e atraente prosa, lança 
público um novo livro, Agora versos, logo 

contos, depois erómi 
MERIVA AVÓRES cas ou novelas, tudo 

vai rodopiando pelas 
Uma mulher que | montras das livrarias 
acreditou no amor 4 ao penta 

cempreino demelies 
tejado duma das suas 
escritoras — preferida 

ste Una mulher qu 

parente pelo título, 

  

célebres novel 
tem um in 

prosa, de 

jo das       de Insúa, 
terêsse indiscutível. A 
frívola, da novelist 
rrcaboiço dramático, embora retocado a leves 

anhou densidade e o 

        

tintas, tem solidez e originalidade constru: 
tiva. Em resumo : uma boa novela de amor 
no género, tão especial, em que Mercedes 
Blasco vincou o sen lugar indelêvelmente     

  

    

  

À imprensa periódica tem, por fim, o seu 
«compêndios. Grandeza y servidumnbre de 
prensa é um livro único na bibliografia pe 
ninsular. Ainda se não tinha abordado, com 
efeito, um tema tão sugestivo e instrutive 
como. êste, revelando aos leitores as intimi 
dades e o funcionamento da «grande impren 
sam mundial. Nesta obra, escrita com um 
objectivismo perfeito, 
em estilo vivo e diná- irem pena 

com documen 
tação abundante, apa 
rece pela primeira vez 
nos olhos do leitor o 
mecanismo 
d 

  

radoxal— da Impren- 
sa moderna com a sua 
rêde gigantesca de 
empresa, 

tódas 

  

eios e as virtu- 
des dêste imponente 
aparelho do nosso tempo são estudados « 

    

esclarecidos nesta obra pela pena 
     

  

tante de Alfonso Ungria, que seguiu um sis 
tema rigoroso de ampla crítica « certeira 
análise e vai examinando, assim, conscien 
ciosamente, todos os pontos do tão vasto « 
complexo problema. Basta pensar na enorme 

terna   transcendência da como 
dotado de 

influen 

imprensa am 
milhares de 

  

são ramificações 
  que decisivamente, na opinião pá- 

blica de todos os países, para co   preender 

      

1 grande importância e o interêsse excepeio 
nal de um livro como Este, que, além de 
profundar o tema, oferece soluções e snges 
tões de um incalculável valor 

Este formidável Del Cautiverio, do 
qual Valle Inclán disse ser superior a Crint 

Castigo, de Dostoiewsky, relata os horro 

livro 

    

res presenciados pelo seu autor, M. Cj 
Aparício, durante a célebre e triste gu 
olonial de Cuba e Filipinas. Ciges Apari 

  

cio, espírito altivo, nobre e delicado, incapaz 
md ante o vexame le quebrar a sua consciência 

quanto 

  

ofrimento, 
neste livro pletórico de protestos e rebeldia, 

conta-nos   

qual a palavra cáus M.CIGES APARICIO 

    

   
   

tica, detonante, mas 
sempre límpida e ala 
da, se ergue, como um 
cântico, sôbre a cha 
ma d eira 

nas for 
tes significam a visão 
e a crítica dum juiz 

uma tes 
temunha que viveu os 
qustero e de 

  

F 

  

   

horrores que conta « 
pode falar como vítima de infâmias sem no 
me. Por Ciges Aparício vivem, com in 
teireza e varonilidade exemplares, prolon 

adas e terríveis horas de cativeiro nos 
infectos calaboiços da trágica fortaleza conhe 
cida por «La Cabana», e naquela prisão dan 
tesca, escutando as descargas dos contíngos 
fusilamentos no fosso trágico, recebeu o au   

tor dêste relato pungente as impressões que 

  

ube contar, mais tarde, com uma verdade 
incomparável 

E não há, em todo o livro, egisaval) 
de declamatório « enfático, Uma técnica 
apertada, sêca e sucinta, que só tem igual 
entre os russos, mas entre os russos mais 
atormentados e sinceros 

A Casa do Algarve, simpática agremiação 
regional, certamente inspirada pela pleiade 
valiosíssima de artistas algar 

tão fortemente tem marcado o sen 
vida portas 

escritores « 
vios que 
lugar inconfundível na mental 

decidin 
tar os deliciosos ver 
guesa, ear 

sos que Bernardo de 
Passos, o grande 
rico, deixou em he 
ranç 
tugueses 

a todos os por 
O estro 

adíssimo do 
rto, subjui   

nos e encanta-nos 
é não sabemos, da 
primeira à última 
linha da obra, qual   

A edição 
graciosas 
Roberta 

algarvio que tanta 

sensível 
tem 

vinhetas em córes, de 

o verso mais delicado « 
honra o prestigioso editor « 
e originais 
Nobre, 
se tem afirmado. 

o belo desenhador 
um dos mais 

versos. do momento literário, 
Entre os novos de maior talento nas letras 

António 

Em resumo, 
belos livros de 

  

espanholas está, incontestávelmente, 
autor de 

primoroso, por todos os títulos notável, que 
publicado. O antor 

aqui um espírito crítico absolutamente not 
vel, sereno, perspicaz, culto e entusiasta pela 
seu labor, Por isso Que livro comp 
pleto. alia magistral cujo maior 

io é dizer-se que lembra, sem às imitar, 
Emil End 

  

Porrás, o moço Quezedo, o ensaio   

  

ba de ser revel 

edo é 

    

É uma monog 

  

as melhores obras de 

    

-pesar de tudo, wm matiz rácico de 
que não pode deixar de ter uma obra 

em que é fulcro e razão Quevedo y Villegas, 
O jornalismo, em todo o mundo, está tos 

jornalismo 

vando, 

  

espanho 

mando novos goteiros. O ide 

de informação pratica, a tôda a hora, 
sem conto e com tal sucesso de público que, 
quási sempre merece a publicação em volume 
quando ão é escamoteado pelo editor. Assim, 

agens que tanto 

  

proezas 

os modernos romances de v 
   end 

moderna ?... E nas 
outro livro, 

  

êxito têm, o que são senão as repor 
nto 
montras 

     1 feitas por gente 
aparecem um « outro e 

  

  

ainda, obras de primor literário mas cujas 
construções e inten 
ções são pura e mêra-  - : 
mente — jornalísticas 
O último grande êxi 
to mundial dêste gé 

editado 
umente 

  

ne ora 
ms 
português, é No país 
da 
tagem completíssinia 
empolgante, de 
Charles Royer às co 
lónias mudistas da 
Memanha e da Fran | 

ça, escrita com tõc 

em 

  

gente na, repor a 
NO PAÍS DA À 

rt GENTE NA 

    

  

crueza € a sinceridade dum observador impl 
documentados 

ilustração 
nte, para às 

ão os documem 
ta 

perfeitamente sã e jornalística, revestird 
a atenção pari 

um movimento de regresso à natureza que val 
uma religião podes 

  

cável e cheio de independência 

    

os juizos e-descrições pela parale 
  fotográfica original, Possivelm 

massas, o interêsse do livro se 
tos fotográficos, mas para o leitor atento 

  

  

a importância de lhe chamar 
    

tomando a vastidão de 

    

  

rosa, visto repousar nosimortais princípios 
da beleza, da saúde e... até da pureza moralho 
E isto, que parece brincadeira, acreditase 
depois de ler o livro de Louis Charles R 

  

7  



    
   

    

      

   

  

   

   

    

   

            

   
   
    
     
    
    

   
   
   

NOTA A ABRIR 
À difusão do desporto português no 

eiro tem sido, em todos os tempos, tão es- 
estran 

  

s deixar sem comentá- 
tal sucede com êxito, 

coubera 

cassa, que não devem: 
Bio as raras vezes que 

Até agora quási exclusivamente 
essa missão aos nossos footbolistas, 

    

grimis- 

  

   as é cavaleiros, que souberam grangear um 
qonceito que por todo o mundo nos impôs ao 

Mespeito é à estima da sociedade desportiva 
Chegou agora a vez a wmn pugilista de colo: 

lar em destaque o nome português; nos Es- 
lados Unidos da América tem 
Sienificativos triunfos o campeão nacional 
José Santa 

De combate em combate, de vitória em 
fúria, José Santa soube conqui 
dificil e retraido, uma posição importante, 
ombreando com os melhores 

s últimas notícias que a seu respeito nos 

  

  

conseguido 

    

ar, num meio 

      

belgas que santa 
   charlier e peneft, ram os eseis din 

trouxeram os lacónicos telegramas dos jor- 
nais, dão-no batendo aos pontos o dinamar- 
cuês Kuut Hansen, um dos melhores pesados 
europeus, amenciando como corolário o pro 
jeeto de o opôr ao gigante Primo Carnera, 
rande atracção d 

  

  momento. 
  Temos o péssimo hábito de descurar a di- 

ulgação dos acontecimentos que revelem 
qualquer lustre para o nome do país. Sc 
Santa não fósse português, já à usta hora q 
imprensa da sua terra o teria clevado em 
clamorosos artigos de encómio; assim, con 
segue apenas linhas perdidas 
na Última hora a cada novo triunfo, e uma iró- 

nica incredulidade depreciativa do seu valor 
no espírito da maioria dos seus compatriotas. 

  

três escassa 

UM ESCANDALOSO  AMADORISMO 
N imprensa alemã levantou grande escân 

dalo em volta de certas pretensões monetá 
francês La 

  

rias do corredor loumêgue para 
linhar contra Peltzer numa prova de 

metros em Eranctort, Em cartas escritas pelo 
1.000 

  

  

seu treinador, solicitava-se para êle a soma 

(Fot 
an strinde provei de tur Croydon 

de 1.000 marcos (um marco por metro) além 
de tôdas as despesas de deslocação e estadia. 

» em França e catu sob 
jonal 

tecipadamente se conhece 

  

da Federação N que vai in a alçad, 
  quirir. Claro que a 

o resultado do inquérito ; o treinador assume        

tódas as responsabilidades, desculpa-se de 
qualquer forma, fica no conceito oficial como 
um indescjavel que pretendia auferir grossos 

  

   ceot 

     

lueros à sombra do inocente Ladonmê   

éste, campeão incomparável, pretendente ao 
título de 
do mundo, continuará amador 
puro como pomba sem fel, aureolado ainda 

recordman 
integérrimo, 

campeão olímpico, j 

  

  
  

com o prestígio das vítimas. 
UMA INICIATIVA NECESSÁRIA 

Lisboa moderniza-se intensamente, trans 
formando-se e completando-se em constantes 

gran 
gráfica 

  reformas que tendem a fazer dela 1 
de capital, di 

as respon: 
      

cu bilidaes tradicionais do país 
1 que pertene 

à obra da Câmara Municipal, pelo menos 
notável « 
enverga: 

nos seus resultados materiais, é 
corresponde a um plano de larg 
dura que ponco a pouco se irá desenvolven 

  

Figura esse plano a construção de um 
arena desportiva digna 

reper 

  do, 
Estádio 
do nosso valor, e 

Municipal, 
uja edificação se 

cutiria da maneira mais favorável no nosso 
progresso desportivo. 

O que há actualmente é uma miséria; os 
pos dos clubs são insuficientes e repre 

  

  

sentam, 
tante; o Estádio do Lumiar, 
babilidades 

1 um abandono censar 

  

um sacrifício cons 

  

tais como estão, 
nico com pro 

de aproveitamento, está votado 
«1, é tende para uma 

há, dentro 

  

progressiva ruína nec 
em pouco será na 

    

Lembramos à Confederação Portuguesa de    Desportos quão bem lhe ficaria instar junto 
dos edís para que a edificação do Estádio Mu- 

  

1 não sofresse demora ; estudem as duas, 

  

des em comum o problema, que possuem 
ambas capaciade suficiente para o resolver 

SMaZaR CARRRIRA



  
UM      

  PINTOR 

ESCULTOR GALEGO



   

    

   

    

     
        

   
   

   
   

  

   
   

  

          

        

  

      

  

    

  

    
        
      
       

    
           
     
        
     

NO OVAL, 4 ESQUERDA — LINDO. 
15 ORIGINAL CHAPÉU DE GRANDE 

NOVIDADE, EM PANNES PRETA 
E BRANCA, ENQUA 
DRANDO DELICIOSA 
MENTE UMA LINDA CA 
BECITA LOIRA E JO 
GANDO, COM FELICI 
DADE, COM A BELA 

GOLA DE SKUNGS 

  

EM BAIXO -— VESTIDO 
DE NOITE EM CREPE 

MARROCAIN BRANCO, COM 
LONGA CAUDA E SOBRE-SAIA 
OU TÚNICA. CASAQUINHO OU 
JAQUETA CINTADA, CURTA 
ABRINDO EM GODETS, COR 

TADA EM LAMÉ DE PRATA E 
GUARNECIDA DE LINDAS PELES 

IBETANAS 

    

DE NOI     
1 EM TULE 

h BRO COM 

RUCHES DE 

PITA ROSA 

PALIDO. CASA 

QUINHO — ORIGINALIS 
SIMO EM VELUDO ROSA 

VELHO COM APLICA: 

NOES DE PELE. LUVAS 

ALTAS NEGRAS PERSPONTADAS NO OVAL — DELA 
A ROSA CADO VESTIDO DE, 

TARDE EM CREPE 
MARRON OU TETE 

NEGRE, GOLA E 
PUNHOS BRAN 
COS, CHAPELINHO 

DO MESMO TECIDO 
COM AIGRETAS 

  

          

  

    

  



      

    
       

um dos últimos números da Ilustração, culosidade de contentamento, | 
N tim meu camarada dedicou um bri- do do sorriso até à gargalhad 

tante art 
célebres. Faltava falar do riso das pessoas Saber rir equivale, por cons 
que ninguém conhece e, principalmente, do à arte de saber mentir, Stewart Mar- 

   ao «riso dos homens armas de defesa contra a mela 

  

      
       

riso dos animais, que é um assunto com a den e on, um escritor e 
maior das actualidades e é, por isso mesmo, um filósofo, que se deixaram arrastar 
o assunto desta crónica pela tentação de explicar o Riso, se- 

   iram nos seus estudos caminhos   Para mim, o Riso é uma máscara que en- 
cobre é esconde os rostos bisonhos e melan- 

  

entes, mas por fim, fic; 
os, na conclusão de que o Riso é 

  

m pró- 
     cólicos, S6 os que se sentem dominados pela 

tristeza é que necessitam do carmim da ale- a utopia mais saboreada por todo o 
gria para que ninguém duvide da sua feli- mortal 
cidade... Isto quere dizer que se não existisse Eu quero cr que se o Riso 

ência exacta dos momentos de infor- desay insu- = nu 
túnio não o Riso? Certamente. Todos portável. Agora, resta explicar se, 
os certificados de mais ou menos especta- maior parte das vezes, êsse testemu- BAGA NAGÃO: — Oniro, PNeão CUHORd O ter 

      + até, 
recesse o mundo. fic             

       

 



zeudo zir as pessoas que olham para êle 
Agora, ésse outro dedito de carne, que ainda 

mas que tem a carita banhada 
y se quisesse dizer que acab 

não sabe fal 

  

  de alegria, co 
de receber uma grande e agrável notícia. 
    », também imensamente curiosas as mut- 

   lão à um rosto muito sério a mais 
4 das alegrias. Vejam a gravura em      vela a mecânica do riso do actor cine- 

matográfico Carl Fr 
tava parado, lábios 

   

       
       
          

    

   

    

   

    

   
   

  

   

  

       

  

   

        

   
    

   

            

   

  

   
   
   

    

h. O rosto, que es: 

  

dos e olhos fixos, vai 
  

sendo, a pouco e pouco animado, por um per 

  

nho de contentamento é consciente ow invol 
) 

EM CIMA 
À gargalhada. 

HM BAIXO    odos nós, os que caminhamos já h; 

  

    as, mais ou menos acostu 
far obstáculos e a transpór barreiras, 
fe /o motivo dos nossos risos tem sempre 

  

       vel, Isto quanto a 
que se deverá pensar do riso das 
crianç 
Evidentemente, deve ser admi- 

do latente 
de satista da crian- 
ga ou irracional que ri 

9 consciente ? 

se do riso dos irracionais ? 

  

  

   

  

atisfação 
inconsciente? 
Ninguém o sa- 
he. Ma 

manente esfôrço de músculos. E, 
após êsse esfôrço gradual, tôda 

sionomia fica banhada 

de contentamento, de 

prazer, de ampla al 

a. Tôda 

está coberta, fi: 

nalmente, de 

     

    

     

um riso, que 
não teve 
origem em 
nenhuma 

grande emo- 
ção, e que foi, 

ntrário, pro-     pelo « 
vocado, mas que, 

a-pesar de tudo, é tanto 

  

porque es 
erônica é assim 
como às conferên- 
is modernas, que 
edicam um largo espa 4 

animais. fsse macaco a rir, que 

E go de tempo para projec 
cce em duas expressões diferen- 

des de documentação, vamos 
aa 

Mazer exibir também no écran do do homem, Sem motivo, sem razão, 
estas páginas 
Me crianças e animais a rir, para que 
à leitor se aperceba de que são, na rea 

es risos os mais difíceis de ex- 

ou mais perfeito do que o 
  riso espontâneo.   

Resta apresentar-lhe o riso dos 

    

tes, mostra-nos um riso bem semelh: 

  

avuras pôs-se a rir diante da objectiva do fotógrafo, 
tal qual certo: 

vaidecidos, de tó 
frente o fotóg 

à ainda quem se opont 

randes senhores» que riem, eu.      
as as vezes que lhes aparece pela 

   o de tma grande revista ou jornal     
às teorias de Darwin! 2..      

O riso de uma criança não tem, a mais das Deve ou não acreditar-se no riso consciente dos irracio: 

a natural explicação, mas é, 
E pre, convidativo. A pessoa mais triste e mais sceptica 

Mêste mundo não sabe, nem pode resistir ao riso de 

ima criança. Vejam êsse negrinho, encar 
Mm boneco de setim preto, rindo, muito feliz, e fa. + pernas que, por vezes, o escorraçam.. 

  

nais? Chegou a altura de se hesitar, diante dêsse        está a rir, porque está a onvir um charleston 
og 
que êsse se esteja a rir dessa música que entontece as mesmas 

    

ato é dos animais mais inteli   ntes, é, por isso, é de err   

   



  

O nso mais enigmático dêste filme de risos 

  

co dê   e tapir, que parece rir-se dos insecto: 
que devoreu, e parece, também, rir-se da pre 
cam 3, afinal, 

tudo sabe rir: as pessoas, os animais e as 

  

com que o surpreenderam. 

  

aves, Vejam êsse pelicano a rir, a rir satis 
feito, por saber vencer jejuns, por possuir 

ância de príncipe de sangue rial. E, 
finalmente dois g 
O riso dêstes de os deve significar, 
mais ou menos, que enquanto os homens se 
esmurram muito a sé 

uma ele; 
     

  

atos a jogar o box « a rir 
bicha   

  jo com êsse sport, êles, 
os irracionais, fazem dêle únicamente um pas. 

  

Em conclusão, não é fácil saber o motivo   

por que riem os irracionais. Mas, atrave 
ra o mar-alto da alegria carnavale 

    

e não é nada fácil também descobrir o eston   

  

teamento desenfreado que se 
apoderou de cada mortal. As 

de en- 

   
   
   

  

    

      

    
   
   
   

  

   
   
    

  

     

  

     
      
       

  

   

  

que saltam « correm, batendo palmas, rindo) 
sempre, rindo sem descanço, rindo como de 
mentes s 

  

sabe rir, fica em casa, fecha 
amos na verdadeira épo     

  

Quem 
sen quarto a sete chaves. 

   e nO 
A cidade embane 

  

   



   um testemunho de incivili 
ação, onde a Humanidade 

     
    

  

mi   passos e atitudes pri 
          mitivas, parece-me que os      

  

racionais deveriam imitar      

  

os irracionais nesta quadra 
de folia, 

Vejam o ridículo espectá- 

  

    
    

  

culo que agora se nos de-     

  

para nas ruas, nos teatros, 

  

     ao longo dos passeios, por 

    

onde marcham, como nú.      

  

vens e núvens de alucina-      

  

dos, os exércitos loucos dos foliões. 

  

   
  

pu o delírio. 

  

     à elrei Delírio ordena, co- 

     anda, como um déspota,      
       

    

como um ditador tam 
bem. Porque     -se fortunas numa noite, 

gastam-se vidas de risos 
numa hora 

    o tiso por cál. 

    

culo, verdadei; 
ramente - crono 

metrado, é sempre 

           

     

Os pobres, os que       Amigo topir & um som 
  atravessam a exis- 

tência numa 
permanente 

    

uma máscara a escon-      
     der uma chaga 
    descida, es-    
   

         

GueDES DF 
AMORIM 

    
  leirou em riso; e há risos n 

Midas, nos passeios. Porque ri tanto a humanidade? 
Porque estamos no Carnaval. Durante três dias tóda 

di gente pode ser superior às suas tristezas e desgos 

  ar, nas esquinas, nas ja 

  

    

        

    

Plorturados de melanco! 

imitar os an 
Os irracionais não sabem a 

eausa dos seus risos? Talvez, Mas 

bem rir durante todo o ano; e, 
meu ver, o que importa para 
seguir sempre o caminho 

Ha felicidade, não é procurar 
er 0 motivo que gerou 

        

      

   

  

     

    

   

   

  

    
    

    

forçam-se por rir nem de ser 
protelar, só por al- legre, 

  

   
    

        

      

      

   

  

. ns minutos, a sua 
E sendo o quçda irremediável, e 

enfileiram na legião dos 

  

ntos   clementos, de todos q 
arnavalesca se jul- 

  

      
    

  

e loucura. Que fica      

  

sse mundo de loucos? 

  

    

    

   Vêm-se únicamente 
montes de trapos e, 

    

mais afastados, os 
          

    

  

s assis É 4 
tem, surpreendi-          

           

  

que julgam que chegam Mas é 
úmicamente três dias farçadamente 
para absorver a tristeza 

     
    

  

do resto do ano. 

    

Por isso mesmo, eu admiro o riso das cr             ças e o riso dos irracionais, 
Chamam-lhes risos inconscientes? Ainda       



    

  

     cinema é inim da 

gibeirar, mas à qual alguém   
já deu resposta perentória 

Sim !... O cinema pode ser 
um inimigo da beleza !.. 
declarou Mo “Ponia Navar, à 
brilhante artista francesa que 

  

a Comédie acaba de nomear   

societária, a 
mosíssima, uma perfeita escultura, e, assim, 

  a Navar é, além de for 

  

  

tentasse Baugé no protagonista 
Assim aconteceu, com efeito, e a impecável Azafamâdamente se produziu a película e, 

dicção da actual societária da Comédie-Fran- com prenúncios de triun 
  

   ) se apresenton ac 
gaise, a sua elegância provert 

  

1 sua for- público. Mas ai... Na sessão privada que 
mosura, foram clementos indispensáveis para precedeu esta apresentação, rebentou o con 
a filmagem de La route est bel 
falada e cantada que Lisboa j 
Navar dev 

  

» à comédia flito. Duma friza, no escuro da sala, a voz 
    

    

viu. Tonia quente, mag 
ntro desta simpáti 

de espírito bem parisiense, um atractivo mente, no «écran, à bela, hierática e escul- 

ífica, de Tonia Navar, soltava 

a obra imprecações de tragédia clássica. Efcetiva         

      

  

   
     

   
     
    

    
   

    
     

    

   
   
   

     

    

   

  

   
    

   

    
   

Mie Toni Navar, da Comédio-Française é ot 

mitas de Hollywood 
tural societária cra apenas uma pessoa és 
rugada, antipática, pretenciosa 
Mas feia, irremediâvelmente feia ! 

À cé 
que co 

   

bre vedeta protestou, pediu, ex 

  

   sem tôdas as suas scenas. 
vel! O filme devia estrear-se, não hay 
tempo de filmar com outra artista, not 
mente, os pedaços incriminados, nem, da 
tando-os, a fita podia ser exibida com aq 
tação do público. E Tonia Navar, ape 
seus protestos ruidosos e públicos, foi ma 
trada aos povos de tod 
senhora feia, feia, feia! 

Então, a farsa foi até 
tribunal do 

  

  

na corre uma acção po 
das e danos, em que a linda actriz pede 

ancos de indemnização. Pp 

  

milhão de 
facto de à fotografia lhe ter estropeado a Sil 
perfeita beleza, Outro processo também. 

paralelamente, por difamação cinema 
ráfica e nele também M.ºle Navar pede 

tro milhão de danos, 

  

  

  

   

  

é que, realmente; não há castigo suf 
ciente para um atentado à beleza. 

No entanto, não nos parece fácil o 

    

causa, De que guisa vai Tonia N 
monstrar a sua formosura aos juizes 

  

simples comparênci 

  

por atestados de 
tos au pelo gesto ma; 

  

ffico de Frineia an 
   

  

O Arcópago grego?... Serão soluções comp 
» do donto tribunal 

E não influirão na sentença, além de rg 
climatéricas, as idades dos julg 

tíveis com o prestfg 

rece-me, salvo melhor opinião, que os arg 
mentos plásticos de Tonia Navar se podem 
ter efeitos sôbre o tribunal de primeira j 

rão tão eficientes quando sa 
trate das instâncias superiores onde os jil 
tância, já não    



   

    
       

em tudo quanto concerne a 
efeito scénico, 

tinham 
outros ele 

mentos que ser 
considerados. 

O som tal como o per- 
cebe o ouvido humano, foi 
graduado por um instru- 
mento muito sensível que 
registra as vibrações sono: 
ras; os cães foram coloca 
dos em diferentes lugares 
e foram postos a ladrar, 
até se conseguir localizar 
1 distância exacta pela 
qual o som é registrado no 
microfone, registrando vi 

  

  brações idênticas às 
quele instrumento 

Na film: 

ão, os cães foram colo: 

  

em desta pro 

  

du 
cados exactamente 

  

nos lu- 
rados e marcados durante a 

va a que nos referimos, e no ponto 
da partida e de chegada, ete,, calculados 
matematicamente, de 

a impressão perfeita da dist 
À tarefa complica 

ser possível usar caprichosamente as medi 

  modo que 
  nú, um srande ar ncia, 

pós de parte 
  

a-se pelo facto de 
Não, por via de regra, cada vez mais veneran-- 

a in 
ligar que nem todos os tratadistas de di 

feito, por certo, têm encarado. Tanto mais 
fe, neste processo, pode bem ser que surja 

Is uma certidão de idade ; a de Mt To. 
Navar, exibida pelo produtor processado. 

ior escândalo da época, 

    

    
    

    

  

omissão da idade no bem sy mixo 

    
    
   

   
   

  

   

    
   

    
   
   
    

   
   

    

     

  

     

    

Porque, a falar verdade, não se cheg 
E eietária da Comédi 

rande triunfo plástico e sensorial 
icanas, o triunfo que, 

mento, coró; 
Eção de Catherine 

  

na mesma idade radiosa 

neste mo 
gazmente, 
Moylan, 

  

certo, a apari 
À menina bonita 

4 mais. per 
áfica do 

  

  té hoje 

ESENVOLVIMENTO 
NO CINEMA 

DO SOM 

O progresso da sciência do som, ou melhor 
Álito da perspectiva do som, está-se desen 
úlvendo simultâneamente com o progresso 
fla fotografia, e está fazendo maravilhas em 
Hollywood. 
e visto milagres que nunca sc 
possíveis no cinema. 

the à nova produção da 
Eaietro, em que Lawrence Tibbett tem o prin 
pal papel, a perspetiva sonora chegou 
perfei 
ma matilha de cães, o indício da 
Esimação e o afastam 

O processo pelo qu 
interessante. Cuidadosamente 
provas para determinar o volume 
om relação à distância. Mas em tais provas 
ia que ser lembrado que o ser humano 
Muve com os dois ouvidos, de 
Aiferença do volume em cada ouvido permite 
distinguir a direc No caso do mi 

blone, que é um só ouvido tal como a lente 
Bla máquina cinematográfica é um olho só, 

Durante os últimos meses tem, 
acreditariam 

Southerner 

o, como por exemplo os latidos de 
ua apro- 

o de uma raposa, 
   | isto foi feito é muito 

feitas 
do som, 

foram 

     

          

Joan Crawford, que dentro em pouco será, 

de intensidade do som, havendo que se   

das vibra:     pela representação grá 
ções sonoras 

Tibbett é um romance do 
mostra Tibbett no seu pri- 

O novo filme de 
  moderno Sul, e 

  

meiro papel moderno como filho pródigo de 
uma família rica que torna à casa paterna 
para recomeçar vida nova, 

À caça à raposa com uma centena de cães 
e mais de cinquenta cavaleiros é um dos de 

áculo num drama que é uma 
la vida de uma família do 

talhes do espec 
íntima história 
Sul actual 

Os números das ca 
Herbert Stothart, fei 
dadeiras canções de 
uma « canção 

nde côro de negros se faz ouvir nas suas 

  

originais de 

  

as nas linhas das ver 
e Thibett canta ainda 

Um 

  

  

nhecida dos negros. 

  

icionais canções 
Harry Pollard está dirigindo êste filme em 

lha Lawrence Tibbett, o grande as- 
a, com um notável elenco. 

1 tomam 

  

que tr 

  

tro da ópera e da te 
Esther Ralston é a heroina, e tamb 
parte nesta produção, Cliff Edwards, Roland 
Young, Hedda Hopper, Theodore Von Eltz, 

Emma Dunn, Stepin Fet 
chit e vários outros. A história foi escrita por 
Bess Meredyth e Root. Wells 

   

John Louis Bartels, 

  

A 
PESO pp  
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LITEDATVRAT REGA DE HOJE 

  

    
  

NOVELA HUMORISTICA DE 

DEMOSTENES BUTYRÁS 
traduzida directamente do grego por 

NICOLAU PERCAS 

(Mercê da valiosa interferência do nosso querido amigo Nicolau 
Percas, ilustre escritor grego que reside em Espanha e que é um 
hdmirador entusiasta das letras portuguesas, conhecendo a fundo 
D nosso idioma, a «Ilustração» empreende hoje nas suas páginas 
luma obra de alto alcance cultural. Trata-se de dar a conhecer no 
mosso País a moderna literatura grega por intermédio dos seus 
Escritores mais representativos em traduções directas e exclusi- 
gas para a nossa revista 

Inicia esta série interessantíssima o nome ilustre de Demos- 
tenes Buty 
humor e de 

s com a magnífica novela— verdadeiro alarde de 

  

   intese construtiva — que hoje publicamos 
Butyrás é uma figura bem destacada entre os escritores da 

Grécia de hoje, tanto pela beleza artística da sua produção como 
pela fôrça da sua personalidade. Espírito justiceiro e vigoroso, 
exaltado pela essência 'quixotesca dos que fizeram dum ideal a 
Fusão da sua existência, desde o final do século passado que a  



| 

| 

  

      

sua voz não cessa de gritar contra as injus- 
tiças e os preconceitos da gente de cima e 

  

de baixo que tiraniza a sociedade de hoj 
sta 

o melhor dos seus romances, escrito quando 
   omanc dera-se «       mérito, cons 

  

angás 

da guerra greco-turca, em que fustiga cora- 
josamente o patrioteirismo e a imprevisão 
dos que levaram o seu País à catástrofe. E 
também autor de numerosos contos, e cada 
um déles é uma acerada frecha que se assesta 
contra algum velho ídolo). 

zrois de lhe ter custado tantas 
c fadigas poder comprar uns s 
novos — uns sapatos enor 

do Balafás morreu, Quem 
até essa grande alegria —êle t 
trear na vida uns sap: 

sou a morte... 

     
    o po- 

  

be se não foi 
mbém ia 

os novos! 
    

  

    

      

Quando a sua alma abandonou o seu sujo 
corpo e aquéle não menos sujo qua 
que ficava no desvão da casa, desfe 

a outros mundos. Mas em plena 
já cla tinha passado as núvens, lem- 

s, e o desejo de os 
levar consigo tanto dela que 
neutralizou a fôrça que a fazia subir. E pa- 
rou. Então Balafás voltou imediatamente à 

terra, deixando atrás de si, flutuando no 

+ um rasto luminoso, Produziu-se também 

um relâmpago enorme que pregou um sus 
grande à humanid: Bala 
homens tão estipi assustados, ia 
remorrendo de riso. 

Cautelosamente, sem fazer ruido, entrou 
no seu mísero quarto € foi encontrar a velha 

rôa da e 

istar a roupa que 
seu corpo 

    

      

   

         

      

    

  

        + vendo os 

  

    

    

» com um castiçal no cl 

a sido o abrigo do 
ndonado, dando voltas ao col- 

ão na esperança de encontrar algum di- 
nheiro. 

Balafás, que julgava a mulher um bôa 
criatura, tanta repugnância sentiu ao ver 
aquêle espectáculo que lançou mão precipi 
damente de um dos sapatos e fugiu, dei- 
xando o outro, 

Pelo caminho arrependen-se de não ter le- 
vado os dois, mas pensou consigo : 

Afinal de contas, que falta m 
Com o sapato na mão chegou à meta da 

sua viágem e deparou com uma encruzilhada. 
— Que caminho seguir ? — vacilou. 

a o Paraízo. 

Encontrou a porta fechada, uma «porta 
e imensa, e branca como a neve, 
branca como o céu quando cá da terra olha 
mos lá para cima. 

Parou e bateu com tôda a fôrça, Veio abrir 
um ancião de barba branca, tão farta e longa 

que Me cobria o peito todo. 
Balafás ficou assomb 

ão fulgurantes 
como lá de dentro 

-Que quer 
velho. 

Que hei-de que: 
trar! 

— O teu lugar n 

    
    te 

    

     

    ae 

  

  

faz? 

  

     

    
nde,    

    

          

preguntou-lhe o 

  

respondeu — ; 

  

jo é aqui; tu tens que ir 

    

     

para ontra parte. 
— Para outra parte? Que dizes? Repete, 

se és capaz 1... Aqui é que ha-de ser! 
  outra parte... Para outra parte vai tu... Não 

stava eu bem onde estava? Para que me 
fóste lá buscar 2... 

á te disse que 

    
    

ui!     podes ei 

  

  

   

    

Girou!... 
E o santo fêz ademan de fechar a porta. 

Tem cuidado! Não feches! ...porque se- 

- Senão, quê 
mente, 
Senão... Ton 

s atirou-lhe o sapato à cabeça, 
O choque produziu um relâmpago e um 

tros 

ter 

Balafás introduziu-se no Paraízo à 
pressa. 

A música cessou como por encanto, fa- 
zendo-se um pesado silêncio. 

No meio dêste silêncio onviu-se uma voz 
enérgica e potente ordenando que o pren- 
dessem, 
Agarraram-se à êle dois anjos enormes, 

como outrora na terra o agarravam os guar- 
das, é conduziram-no para um sítio muito 

  

— preguntou-lhe o santo se- 

      

  ão, mas o santo deu com as costelas em 

  

tôda a 

  

    

    

   

    

   
    

  

clevado no alto do qual existia uni trom 
negro como azeviche. Ali estava sentado 
velho de barb; 

tranho, que 
que a sua cabeça se perdia nas alturas, 
outras, tão pequeno como um anã 

Anda cá, — disse-lhe 
tóda esta balbúrdia 2 

— Porque... porque... respondeu-lhe 
lafás — não me deis 

cumpriam com o sen dever, O teu ls 
» é aqui! j 

   

  

       

    

   
   

   
   

  

   

    
   
   

   
    

  

  

  

    

    

    
    m ladrão! 

adrão ? 
- Porque és um po 
E que tem que seja um 
Os ladrõe 

os dez manda 

ão! 
Não? Não sa 

os que roubam? 
- Quando não se arrependem 

E êste 

fessou-se. Mas, tornou a 

     

  

ntos ? 

    bes que há 

  

voz- 

  

rependeu-se uma vez e 
roubar! 

  

    

     
   

   

   
       

  

    

        

  

    

  

após algum tempo — disse outra 

confissão roubou ao padre o relógio e 
rente de ouro! 

tinha chet 
zesse? De resto n 
seu produto, porq 
os ossos na cadeia. 

O presidente d 
ouviu tódas as 

  

   
  

  

    quêle concílio do Pa 
que já sabia de 

tornando-se pequenino     
um liliputiano : 

Não, aqui não fi 
Inferno! Deves ser castigado. 

  

as! O teu lugar é 

  Balafás sobresaltow-se e 
naqu 
polícia, deixando-lhe 

    

  

um olho num est 

    

ambém tu! ambém tu julgas 
aqueles desavergonha 

— Que dizes? 
—Que digo... Ainda o preguntas?.., 

que pena eu não ter trazido o outro sapato! 

    

FIM 
(Exclusivo da «Nustraçã



  

$ 

    
     
    

  

dese 

  

é que 
no receptor, à    mes estaç 

média e ções de onda curt 
em necessidade de outra ope: 
eja uma simples mudança de bobini 

    
as est 

    

    

    

    

nós conhecemos bons receptores de 
e bons receptores de onda 

a, Aqueles são em geral postos com am-    

  

   
      

    

     

  

À freqiiêni em os receptor 
ondas médias se adaptavam facilmente a 

ondas curtas, nem os circuitos especiais de 
m dar, em ond: 

elhos feitos es 

      

   
    

    
     

   

  

te para estas ond: 
10 receptor Universal 5 que hoje apresent: 

sos leitores, é o resultado de dois 
de experiências com o intuito de di 

o de funcion: 

tório em ond 

  

    

  

amadores que pretendem construir um 
io-receptor universal. 

As soluções do problema do 

  

   

  

   
   

     
    

  

   

   

  

posto unive 

  

pres de onda curta, com pouca eficiên- 
médias, ou bons receptores de 

as insuficientes em ond 

  

    

O Universal 5 é um receptor óptimo, que 
m s dá plena satistau 
considere sob o ponto de vista de sensibi 

alcance, quer sob o ponto de vista 
facilidade de manejo, selectividade e fid 

sua grande amplifi 
sua magnífica amplific 

  

o, quer 

  

  

    

o de 

  

   

  

frequência e 
de baixa freg    

    
   

    

QUER 
CONSTRUIR UM POSTO 
RECEPTOR MAGNIFICO ? 

nítida e com grande volume s ia pode 
s. O Univer- 

  

a autoridade 
dar. 

   sã 
múitas estações de ondas mé 

que exper 

  

   

    

      

  

sal 5 € um seceptor para alto-falante : tudo O circuito de grelha blindada escolhido e 
quanto vale a pena onvir-se, é facilmente os valores e características indicadas, são 
captado e reproduzido com clareza e fide- uma razão fundamental da excelência d     

lidade invulgares. 
A audição de ondas curtas é s 

com o Universal 5 mercê da uti 

qualidade do Universal 5 e resultam de i 
  mer 

  

experiências e confrontos feitos entr     e desenho mais recente e mais 

  

os circuitos d 
       

      

  

circuito especialmente adequado para êste de acôrdo com os últimos progressos da téc 
fim. Como é natural, o alcance dêste receptor nica americana e europeia. Todos os deta- 
em ondas curtas é quási ilimitado. A recep- lhes do circuito foram submetidos à mais 
ção das estações americanas obtém-se, por rigorosa prova e observação e podemos asse-             » é fácil o Univer- 

ad 
ssim dizer, todos os d 

e sem manobras complicadas. Ao mesmo 
tempo, tudo íoi estudado no sentido de faci 
litar ao máximo a construção dêste recepto 
de forma a que, sem grandes trabalhos de 

se au point, todo o amador, mesmo sem 
nde experiência, possa obter, logo de in 

ados interessantes, 
qualidades dêste receptor são : 

Em primeiro lugar, no circuito de grelha 
blindada. 

Em segundo lugar, na escolha de material 
e na disposição de montagem. 

À válvula de grelha blindada, que neste 
receptor funciona como amplificadora de alta 
freqiiência, é a maior invenção dos últimos 

À Rádio. Esta com um 
dar de alta freq 

ão que 
obter com do 
tipo antigo. Sensibilidade, “selectivida 

ilidade, são virtudes que as válvulas de 
possuem em alto grau e que 

clas naturalmente comunicam aos circuitos 

as com regularidade 
   

gurar com certeza, que ni 
sal 5 ser excedido por um receptor de ig 

al número de válvulas, 
» útil de alta frequência que 

nes- 
   

tipo e 
A ampl 

€ possível obter com o actual receptor 
mo sem fazer entrar em jôgo a reacção, é de 
cêrea de 125, mercê do clevado factor de am- 
plificação da válvula de grelha blind 
também 4 resistência din 
mica dos circuitos oscilantes construidos e 
o tipo de bobines utilizadas. A ampli 
de baixa fregiência é feita em dois andares. 
O primeiro andar é acoplado à válvula de- 
tectora por meio dum transformador cuja es- 
colha convém seja feita com cuidado. 

ado com duas vál- 

       ficaç 
    

     
      

     aças à cle 

  

   

  

       

    vala 
-pull que é hoje considerado como o mai 
aperfeiçoado que se conhece sendo por isso! 
adoptado universalmente pelos melhores fabri- 

tempos    

    

   

    

    cantes. São várias as vantagens dêste siste 
Em primeiro lugar, a potência máxima que 

pode obter-se dum andar em push-pull, é 
cêrea do triplo da que pode fornecer um an- 

   
      
   

    em que são dar de amplificação vulgar. 
Ao consultar os tratados e as revistas da A montagem push-pull corrige os defeitos        

  da curvatura da característica das válvul 

suprimindo a chamada distorsão da segunda 
harmónica, cujo efeito deformar 

dução por alte de timbres. 
a outra vantagem muito importante, 

re: positivos de saída, im- 

pedância ou transformadores, serem perco 

    especialidade, depara-se-nos uma enorme vi 
riedade de circuitos e de dispositivos adapta- 

da um dele 
Recome 

cuito no nosso pal 
não deve faze 

    
     

   

   

a condições e a fins 
dar um determinado 

o difícil ouvir, 
senão com erit 

  dos, a repro- 

  

r-       

  

     
     , onde é 

  

    ide no facto dos di 

  

se io e com 

   
  

  

    

tidos em sentido contrário pelas correntes 
permanentes das válvulas do push-pull, don- 

- de resulta a eliminação das deformações por 
histeresis e por saturação do múcleo de ferro 

  

  

  

  

        

  

  
  

  

      

  

          

              

                 

Ei 
Su ds - | dêstes dispositivos de saíd 

« Acresce ainda a circunstância notável de 
ad = | 8 | que o push-pull funciona admirâvelmente, 

mesmo a voltagens muito baixas. Com 120 

- ra volts de placa, por exemplo, o volume e 
So qualidade de som obtidos são notâvelmente 

melhores do que os que poderiam obter-se 
+ , com a montagem mais vulgar. 

O único cuidado especial a ter com o Uni- 
versal 5 está na escolha de duas válvulas 

1 ER guais para o andar push-pull. Convém nti- 

GD 050] 4OR Ro) Ro ar duas válvulas de tipo para final, com 
     características tanto quanto possível iguais. 

   



| 

  

O amador encontrará junto, um plano de 
montagem do Universal 5 
aos últimos detalhest tôda a sua construção, 

Este plano desenhado tanto para 
montagens em sub-ps 
tagem mais simples, 
madeira. 

não se supo 
sível tirar todo o partido duma válvula mo- 
derna de grelha blindada pela sua mera 

alta frequência dum receptor estu- 
antigas válvulas. As pró 

  clarecendo até       

    
nel como para a mon- 
feita sôbre prancha de 

  

    à, todavia, que é pos- 

  

          

tado satisfatório quando se não trata de cir- 
cuitos expressamente desenhados para esta 
válvula e tó ncia prova que 
vale à pena utilizar válvulas de grelha blin- 
dada nos casos em que se tomem tód 

  

    

  

sas 
precauções especiais de desenho e de con 
tm in absolutamente 
necessário blindar o cireuito de grelha do c 
cuito de placa da válvula de alta-fregiência 
porque, dontra sorte, só é possível conse- 
guir que os circuitos funcione da 
forçada introdução de perdas no desenho das 
bobines, nas caract as dos eirer 

cilantes, na emissão electrónica do fil: 

ão do reóstato, ete., perdendo-se assim 
em estabilidade, o que desejaríamos ga 
em amplífica 

O circuito de antena foi objecto de muit 
experiências tendentes a obter o melhor e 
promisso entre selectividade e sensibilidade, 

adoptado provou ser bastante su- 
perior aos sistemas vulgares de 
directo ou por indução (Tesla). O acopla- 
mento directo de antena, no caso das vál- 
vulas de grelha blindada, torna o circuito 
de entrada mui 
dade e sensibilidade precá Ao mesmo. 
tempo, o contrôle de reac nes 
dições, pouco progressivo e de funcionamento 
irregular, O sistema de ligação por indu 
feito por transformador, é difícil, senão im- 
possível, de realizar satisfatôriamente 
caso presente, de uma só 

    
        por exemplo, é 

     

  

à cust 

  

     
     

   mento 

    

poi 

  

     
    

  

   

  

m- 
     

  oplamento   

    

À selectivi- 

      

   as con- 

    

  

    , nO 
mplificadora de 

alta-tregiiência, não foi possível por êste 
processo chegar a uma regular amplifica- 

ente selectividade em ondas mé- 

    

    ção e suf 
dias 

O sistema de auto-transformador com liga     
ção de anten 
de entrada, assegur: 
sivelmente pelo maio 
entre q 
dária. 

  

   

  

a de */, do enrolamento 
uma e outra coisa, pos- 

lamento existente 
secção primária e a secção secun- 

  

    

Em ondas curtas, o tipo de circuito mais 
recomendável é o de acoplamento por con- 
densador de pequena capacidade que pelo de- 
samortecimento de antena que produz, con- 

funcionamento da r 

   

  

      tribui para o regula 

  

  A comutação dêstes dois circuitos, de on- 
das médias e de ondas curtas, é feito automa- 
ticamente sem ser necessário mudar de borne 
de antena, o que representa uma simplifi 
ção de manobra, 

A ligação da alta-freg detectora 
é feito pelo sistema de impedância — capa- 
cidade. circuito de grelha sintonizado — 
que apresenta sôbre o pai de resonã 

montage 
-freqiiência muito maior pelo facto de n 
circularem pelo sistema de alimentaçã 

as correntes de alta-fregi 

     
    

    

    

  

     
     

   
   

        

Mo 
O contrôle de sensibilidade e de volume 

ptor é sempre um ponto de grande 
importância que requere estudo e cuidado. 

preciso que o contrôle de volume sej 
tanto quanto possivel independente de todos 
os outros comandos do pôsto para que a afi- 

dum rec      

      

  

  

      
nação seja prática e simples, E necessário 
que progressivo e que permita, sem ma- 
nobra difícil, a regulação da amplificação to- 

  

     tal desejada no actu ptor. O contrôle 
de sensibilidade é feito duma forma segura 
por ineio dum condensador variável de reae- 
ção que tem a faculdade de aumentar cons 
da clmente o alcance e também a select; 

dade do aparelho. Utiliza-se o 
hnell que combina a reacção electromagn 
a fixa, com a reacção electrostática variá- 

, a qual actua sem notável modifica 
de leitura dos quadrantes, o que vem a signi- 
ficar que se pode calibrar o receptor e fazer 
uma lista de estações, independentemente da 
dose da reacção empregad: 

A detecção é efectuada pelo processo vul- 
gar de condensador shuntado, de preferência. 

      

      
   

      

        

  

     
    

BOBÍINES 
ANTENA RESONANCIA 

  

Ondas mediar 

O, 

Seyejena 
  

      

  

DU 
Gidas curtas Ondog curlas 

  

detecção por placa c outros processos de 
de smais fortes, porque o Un 

stina à recepção a grande dis 
porque a questão de rendimento 

mum receptor de uma só válvula de alta- 
a, tem uma importância funda- 

  

   
  

          

      

  

À amplificação de baixa fregiiência é feita 
formadores de características mo- 

e a selecção de válvulas amplificado- 

  

ras foi feita de forma a evitar as distorções 

por sobrecarga, no intuito de fornecer ao 
lto-falante bastante energia sem deforma- 

ção. 
Bobines: Num amplificador de alta-fre- 

qiência, as bobines são talvez a peça fun- 
damental. Depois de muitos confrontos en- 
tre vários tipos de bobines, chegámos à con- 
clusão de que à bobine mais prática e mai 
cficaz 'omo mais adequada às exigên- 
cias de estabilidade das válvulas de grelha 
blindada, deve ser de pequeno giâmetro e 
bobinada em arestas dispostas longitudinal- 
mente sôbre fôrmas cilíndricas. 

  

   

  

   

  

assim     
    

   

  

    

   

    
   

       
    

     

    

    

       

     
    

   

    

    

   

   

        

     
    

   

  

    

    

   

   
   

   

Nas figuras que acompanham esta des 

  

dos ent 

  

fio empregado, disposição rá 
lamentos e ligações aos terminais 
da base da fôr     

óptimo funcionamento gar 
conjugando com estas qualidades um ma 
fico aspecto. 

Os transl 
são pe: 
a boa reprodução da música e da voz, 
bom transformador tem de amplificar 
tóda a escala musical, ter um núcleo suf 
ciente para não se saturar e deve ser efica 
mente defendido contra a acção da humid 
que favorece as reacções clectrolíticas 
enrolamentos, com consegiiente rutura e 

ição do transformador. Os transformé 

Ea oferecem as máximas 
ias de duração, porque os seus enrolam 

tos são hermêticamente selados em bakelit 

  

      

        

  

    

  

De posse de tôdas as peças necessári 
amador deve começar por fazer as fu 
do painel da frente e do sub-paincl. Os & 
densadores variáveis, o desmultiplicador él 
outras peças a fixar no pain 
nhadas de matrizes que facilitam bastas 
sua montagem. É conveniente cingir-se 

trictamente à dispo ndi 
nos diagramas, a qual, em e 
vou ser a mais eficaz; tendo 
sa 
restantes peças no sub-paincl, Esta fixá 
é feita com parafusos e porcas, A chap 
blindagem pode ser de alumínio ou cobre, 
como quemas indicam, é fixa ao 
do condensador de antena e está, portanto, 
potencial terra, Tem uma perfuração pá 
dar passagem ao fio isolado, ligando à ph 
da válvula de alta frequência à bobine dei 
pedância no circuito anódico da mesma 
vula 

As ligações do Universal 5 são feitas à 
face inferior do sub-painel, o que permite 
curtar fios e, portanto, aumentar sensi 
mente o rendimento e a estabilidade di 
ceptor. É conveniente, como sempre, segi 
à risca o esquema de ligações e soldar. 
o ferro à temperatura conveniente : nem, 
masiada porque caldeia e não se liga à s 
nem insufi 
bem a solda e, então, as s 
da muita solda, ficam mal feitas. 

A afinação do receptor é muito si 
botão da esquerda do desmultiplicador 
o circuito de antena ; o botão da direita af 
o circuito de grelha da detectora, fistes d 
comandos são independentes. 

Tendo ligado as baterias segundo as po 
jades indicadas nos diagramas e depois, 

ligar a antena e a terra, acendem-se as à 
vulas com a manobra do interruptor d 
lamento e do reóstato, 

Fazendo caminhar a par os dois cond 
dores de afinação e tendo regulado a 
Jora do ponto de oscilação, recebem-se 1 
a uma as estações. 

O condensador de reacção gradua a. 
bilidade e o volume de som. Ao mesmo ter 

a sua manobra cuidad 
tar selecti 

rio, 
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A AVIAÇÃO DE HOJE 

A guerra de amanhã 

São fregiientes os Jançamentos à água, em 
tôdas as principais cidades do mundo, de 
novos navios guerreiros, submarinos, des- 

troyers, cruzadores, couraçados, pequenas e 

  

andes unidades de combate, com que os 
povos pretendem disputar entre si, o domínio 
dos mares. 

Facto idêntico se dá com os aviões milita: 
res. Todos os dias se lançam ao ar novos mo 
delos, procurando uns, como principal objec 
tivo À velocidade, outros uma maior carga, 
limitando-se outros ainda à missão de obser 
  

adores. 

    

qual como nos mares, as nações de 
pêso na balança política mundial, disputam 

ras o predomínio dos ares. 

  

umas às o 
Sem nos ocuparmos dos aviões civis, cuja 

constru   », Com pouco trabalho e em pouco 
uerra, 

resenha que a índole do 

    

tempo, se ada 
fa 

aos serviços da 
unos uma    

     

jornal outra não comporta, de alg dos 
aviões puramente militares ao serviço, ou 
prestes a sê-lo, dos diferentes Ministérios   

do Ar em vários países do continente eu 
ropeu. 

Nos aparelhos de caç 
a França está experimentando o D 27 Deiwoi- 
tine, com motor Hispan H. P. 

de resto, deu já uma brilhante prova 
ndo o récord da velocidade nos 1.900 

quilómetros, com 286 de média horária; Ju- 

  , de um só lugar, 

    

Suiza de (   

  

  piter, com motor Gnôme et Rhône, com com; 
pressor, aproxima-se dos 300: quilómetros, 
tendo um teto superior à 10.000 metros ; omi; 

  

tiremos outros para só falarmos dos mais 
velozes. A Polónia ensáia presentemente 1   

original exemplo da sua técnica, o P. Z. 1 
VI; a asa monoplana é ligada ao nível dos 

gerous superiores de fuselagem, donde 
guidamente adquirir a 

horizontalidade. Resulta desta original con 
tru 
visão do piloto, de extrema importância 

    

sobe a uns 30º para seg 

    

ção uma apreciável melhoria no campo de 

  

para um monoplace de caça. 

  

e monoplano, todo metálico, é equipado 
dum motor Bristol, com compressor, e atinge 

  

quilómetros à hora a 5.000 metros de al 

  

tude, alcançada em menos de 10 minutos, 
conseguindo um teto de 10.500 metros, o que 
o coloca na primeira fila dos monoplaces 

  

actuais 
Ainda na categoria dos aparelhos de caça, 

citaremos o Fairey Firefly considerado o 
mais rápido do mundo. É; munido dum 12 ci- 
lindros em V, Rolls-Roy 
por água, tendo o radiador persianas regu- 
ladoras de temperatura; estrutura primária 
do aparelho em aço e secundária em duralu- 

lo também neste metal as nervu- 
ras das asas e dos lemes de contrôle. Reves- 

   , com resfriamento 

    

  

múnio, ser    

  

    

timento das asas em tela. “Trem de aterragem  carrosserie, 
com excelentes qualidades de amortecimento . veis. 

  por meio de amortecedores 
robustos. Comandos extren 

sos, se bem que muito leves e suaves. 
   amente podero- vis: 
À óleo, bastante Além da vanta 

Este aparelho tem ailerons de curvatura O Bréguel 

  

variável permitindo incidências máximas e 
áxima variabilidade 

aterr 
um exacto contrôle; a m 

  

de velocidade e sua redução    
estão dêste modo garantidas, garantindo-se 
em absoluto o domínio do aparelho    

  

as velocidades e a todos os ân 
metralhadoras, com campo visual extrem 

  

mente amplo, atiram através a hélice, sendo dos. 
os gatilhos montados na manche do comando. Nos de primeira c 

Utilizando-se para chauffage o radiador, tipos, aplicados a 

1 voar sem luvas a 34 graus negativos, 

  

  O aparelho tem um comprimento de 
  de E por 9",60 de envergadura; o seu pêso € 

1       
As velocid; 

avião de caça mais rápido que actual 
des que atin) 

  

existe; 350 quilómetros à hora a um 

  

tude de 

  

minutos e 25 segundos, e os 6.100 em 11 mi- 30 H 

  

nutos € 

  

A Bélgica, não descur 

  

ndo as lições do 
* arma de 45 

  

passado, vai munir a sua 5 
     relhos d 

Um dos novos av 

  

dições de visibilidade e de tiro, o Bréguet rismo, o 
ico, constitue uma nova fór- FL. P, 

plicada Armstrong 
a uma série, tanto para efeitos civis como. de 5 cilindros e 80 H. I 

270, todo meté 

  

mula que, dentro em pouco, será   

  

m 
t   

ménio, A fuselagem é diferente de tôdas as feito por 
outras e resume-se a uma viga de pouca al- raramente 
tura que constitue a base onde assenta uma muto. 

    

ilos, Duas motores de 

    

quilos. cliente 

estr 

de 

tares, O aço é o metal utilizado em quási também de 

Os motores modernos 

ódas Duas grandes categorias existem hoje nos 

bustível : os de essência e os de óleos pesgs 

o poço do piloto ser aquecido, de modo desdenhando 

n,65. pequerras potências, 
França, 

a certa, do que é prova a curiosidade 
anifestou o público 

Paris, 

fazem dele o e interêsse que 
nte do último Salon de 

alti- Os mais pequenos mootres expostos foram 
Daimler, ambos de fôra de 

P. e em dois cilindros opostos. 
. em 9 cilindros 

P, em 5 cilindros igual 
cilindros, 

oo metros; os 3.050 metros em 5 os Bristol e 

Salmsom contróe o 40 H. 

  

mente em estrela e 095 H 
ste tipo. também em estrela, 

ões com magníficas con- Renault fabrica dois tipos de pequeno fi 
5 H. P. de 4 cilindros e o 100-129    

la a sna construção; depois dêle o duralu- | Em todos êstes motores o resiriamento É 
velocidade de rotação 

além de 2.000 voltas por ms 

Firetiyo 

no mesmo princípio dos antomós 

gem dum maior campo de 
há a notar a facilidade de construção 

neste tipo de aviões, 
'o é munido de motor Hispanos 

uiza de 600 H 

  

  

  

aviação, distintas pelo seu com 

são vários os 
turismo, não 

grandes 
motores, em construirem igualmente os de 

    

Acronáutica, de 

060 H 

7 cilindros em estrela. 
motor 

e outro de 100 H. By 

  

ar, e 

    

   
   

   

    

   
    

          

     

     
     

    

   

                

têm 

 



tores de potência média, a disposi 
dros é feita de modo a facilitar 

O resfrinmento pelo ar. As fôrças dêstes mo- 
E lotes variam entre 230 e H, P., quási to- 

los adoptando a forma da estrela para a dis- 
Posição dos seus cilindros 

P Nos motores de grande poder é muitas v 
as adoptado o sistema de resfriamento por 
digua. 

sim, o Lorraine de 45o H. 
lindros. É o motor dos raids de P 
WOisy e de Pinedo. 

O tipo Petrel de 

   
    

   

    
   

     

   

    

  

    

   
   
   
   

    

    
    

    

     

   

     

  

     

  

   

  

    

   
   

   

   
   
     

      

    

   

          

po H. P., de 12 cilindros 
em V, com 145 milímetros de curso por ou- 
ro tanto de diâmetro, desenvolve 675 H. P. 
impressão 6 é a 2.200 rotações por minuto, 
E 3a H. P. 

fiste motor constro 
du com redutor. 

Na série 
gos 
brica com prise direc 
Tem 12 cilindros em V de 170 por 165 mi- 

límetros. A hélice, gr o redutor, tem 
um regimen de 1.391 rotações. 

A Hispano-Suiza fabrica uma ga 
tores de diferentes fórças, que ví 
de 100 H. P. de 6 cilindros em 
ão de 1.000 H .P, de 18 cilindros em W. 

Os motores a óleo, gasoil, têm sido, re 
temente, introduzidos na aviação. fistes mo- 
fores apresentam várias vantagens sôbre os 
die essência, destacando-se entre elas ser o 
Seu combustível praticamente 
vel, Note-se ainda que o motor de combus- 
tão ciclo Diesel pode marchar em sobrecar 
é dar um 
O que é particu 
palmente 
vamente carregado. 
Panhard constroi um motor de combustão, 

licença Diesel, com 9 cilindros em estrêla, 
ilesenvolvendo 100 HP. a 1.700 rotações por 
Minuto, com um consumo especifico de 190 
gramas de gasoil por cavalo-hora. 
Peugeot-Diesel, com licença Junker's, cons- 

roi um motor de aviação muito semelhante 
aos já empregados em camions e embarca- 

Os pistons s: 
nda um déles é lig 

bicla do piston inferior, outra 
À biela do piston superior, sendo, pois, ba- 
midas as biclas laterais nos motores de avia! 
ção. 

    

à compressão 7. 
e com prise directa   

ainda um 
oo H. P. Eider, que igualmente se fa- 

Lorraine notemos 
   

ou com redutor. 

  

  

  

de mo:       

   

    

     

  

     

  

    
     uplemento de potência de 

rmente interes 

descol dum av 

  

      sante, princi- 
       

   

    

        

inda dois opostos, mas     
do a uma cambota, uma 

  

AUTOMÓVEIS 

Campbell, de novo herói 

Publicamos uma fotografia do original Pás- 
» Malcolm Camp- 

Dell acaba de bater o record do mundo, 
30 milhas à hora e pertenc 

ve, detentor da velocidade em 
igua e de quem o desastroso fim 

Está na memória de todos os que se interes- 
am pelos progre: 
am Os homens de engenho e de arrôjo. 
Campbell de alcançar a velocidade 
antástica de 395 qu 

    

o e que admi- 

      

lômetros à hora 

  

O arranque do motor em tempo 
o 

AA gasolina, que não é um corpo quimica- 
definido, mas sim uma mistura de di- 

O automóvel com que € artcorde 11 acaba de 

  

ferentes líquidos de densidade e volati 
variávei 
tem vapores 

    

    

  

motor já aquecido. 
Daqui provém a dificuldade, 

observada, de pôr um motor em marcha, di 
ficuldade esta que aumenta no inver 

  

produtos ligeiros qu 
temperatura ordin 

muito mais pesados que se 
Dr. 

arranque, 

      

emi 
ia e outros 

não vaporizam 

, torna-se 
necessário que a quantidade total da gasolina 
fornecida no momento 
muito maior que em ocasiões normais, com o 

seja 

tantas vezes 

Em todos os automóveis, desde alguns anos 
a esta parte, há um dispositivo que permite 

ado no seu lugar, fechar, 
entrada do ar ao carbu- 

  ao condutor, ser 

  

Como as primeiras revoluções provocadas 
pelo motor de arranque, produz-se forte 

eção no interior do carburador, 
quási privado de ar por completo, 
uma mistura demasiado abundante em ga- 

      

fazendo-se 

  

solina. 
Dey 

enquanto o motor de arranque funciona, só 
o fechando totalmente em caso de grande 
teimosia do motor, Em geral, com o ar meio 
fechado, o motor peg 

E uma vez ouvidas as primeiras explosô 
deverá ir-se abrindo o ar lentamente, dando 
ao motor o tempo de aquecer, e evitando-se 
as acelerações demasiado bruscas 

Com o ar completamente 
uma verdadeira inundação de 

fazer uma lava; 

e ir fechando o ar pouco a pouco €   

      

  

  

fechado, d 
solina nos 

  

do óleo   cilindros, que irá 

  

nas paredes daqueles e dos pistons; a gaso- 
lina que não fôr queimada pela e 

4 misturar-se no cárter com o óleo da aber: 

ficação, diminuindo-lhe fortemente 
propriedades. 

  

  

  

  

as suas 

E não é preciso procurar mais longe as 
causas dum piston gripado ou do seu pre 
maturo desgaste, pois que, no seu movi- 
mento de vai-vem, a falta da camada pro- 

      
   

   

  

tectora de óleo, o obriga a roçar directamente 
as paredes do cilindro, metal com metal 

Ao automobilista que deseje a bôa conser- 

  

aconselha-se, ao pô-l 
um pouco 

vação do seu motor,   

em marcha e sobretudc 
de habilidade e muita paciência. 

  

> inverm 

R. LACERDA. 

  

Curiosidades ... 

O elefantes que acabara de chegar As docas de Tilburs, vindos da fndia, são 
aqui vemos um dos ofi 

      

do navio dan   ainda de mama mos, de nome Laura. 
(Fotos Orrios) 

Por isso 
diberon a um 

 



PN ba. 77) 

PRC a 
O RHINOCERONTE 

(Passatempo) 
  

No mesmo género do passatempo A “córça 
escondida que já uma vez aqui publicâmos, 
apresentamos hoje outro. 

Trata-se agora de um rinoceronte, o qual 

Ip» 
se há de ver aparecer desenhado em branco 
no centro de um quadrilongo preto, depois 
de se terem recortado e ajustado convenei 
temente uns aos outros êstes oito pedaços 

      
mbora o pareça. O que anda é desesperada por não cn: 

tes afinal esconderam-se assustados quando a viram — pretos,     com aquela grande 

UM EXAME DE LATIM Tio rico;— Há um mês que fiz o meu tes 1 patrôa: — Onde está a esponja que lhe 
tamento e deixei-te tudo a ti mandei comprar? 

O professor:— Que vantagens tinham sô- Sobrinho gastador:— Então por que é que A criada:— Não encontrei nenhuma que 
romanos ? espera prestasse... Eram tôdas cheias de buragos     amos... Os romanos não 

tinham necessidade de traduzir o latim. E 
não cra pequena vantagem. 
     

    

  

Dêem à página um movimento rotativo, 
que tanto pode ser da direita para a es- 
querda como da esquerda para a direita, se 
querem vêr os círculo 
homem atrapalhado no meio dêtes 

  

   À andar e o pobre do 

As vezes ponho-me a scismar, 
ente ? 

  

rdo me amará verdadeira 

O. irmão; — Olha 

porque há já 

    

jo tens ra.   

  

   
is de oito meses que ele me 

  tem: emprestado dinheiro de vez em quando 
e ainda não deixon de te vir ver 

         no, aquele imbecil depóis de/eu lhe ter entornado por cima das calças uma pom 
nda faz com que 0 patrão me pregue uma multa de ciuco escudos, não me dá send 
gorgeta, você Já viu (Do Punch) 
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APRESENTA OS 

  

grande fábrica 

Horch” orgulho da 

industria mundial, 

acaba de nos enviar 
honroso diploma 

que publicamos 

j 

== 

ormações e experien- 

levem ser solicita- 
s à nossa séde 

AUTO PALACE 

“Rua Alexandre Herculano, 66 
“TELEF.: N. 4692-4695 4694 

LISBOA  



  

Foram, recentemente, leva- 
das a efeito várias experiencias 
que demonstraram que o “Mo- 
biloil, assegura a lubrificação 
perfeita de automóveis lançados 
a uma velocidade horária de 100 
quilómetros durante muitas ho- 
ras consecutivas. 

Assim, por muito grande que 
seja o esfôrço a que um dado 
motor moderno é submetido, 
nunca o poder lubrificante do 

no motor 
“Mobiloil é afectado, pois a 
qualidade deste lubrificante, 
constantemente melhorada e 
aperfeiçoada, oferece uma gran- 
de margem de segurança. 

Pode V. Ex." pois, sem apre- 
ensão exigir do seu automóvel 
um grande esfôrço, desde que o 
motor seja lubrificado como tipo 
de «Mobiloil» para ele indicado 
na Tabela de Recomendações 
MOBILOIL. 

=“ Mobiloil PA 

Guie-se pela nossa Tabela de Recomendações 

MA CUUMPEO SL NC MNDANY 
Produtores da Gazolina “AUTO-GAZO, 
   


